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Introdução:	O	enfermeiro	desempenha	um	papel	relevante	na	Estratégia	Saúde	da	Família	(ESF)	contribuindo	para
melhoria	da	qualidade	da	saúde	e	da	vida	do	indivíduo	no	ambiente	familiar.	Objetivo:	Identificar	as	principais	demandas
de	 atendimentos	 de	 enfermagem	 em	 uma	 equipe	 da	 ESF	 e	 correlacionar	 com	 a	 oferta	 do	 cuidado.	 Metodologia:
Análise	 documental,	 quantitativa,	 descritiva	 e	 retrospectiva	 realizada	 em	 uma	 equipe	 da	 ESF	 que	 utiliza	 o	 acesso
avançado	no	Rio	de	Janeiro.	Os	dados	foram	coletados	através	de	uma	planilha	do	Microsoft®	Excel®	no	Google	Drive,
utilizada	 no	 processo	 de	 trabalho	 da	 equipe,	 onde	 é	 feita	 a	 classificação	 de	 risco	 e	 identificado	 qual	 profissional	 irá
atender	 o	 usuário.	 Os	 dados	 coletados	 foram	 tabulados	 e	 analisados	 em	 planilhas	 do	 Microsoft	 Excel®.	 Foram
incluídos	os	dados	registrados	no	período	de	agosto	e	setembro	de	2017	e	excluídos	os	registros	no	qual	o	motivo	da
consulta	 (MC)	 não	 foi	 preenchido.	Os	MC	 foram	 codificados	 através	 da	CIAP	 (Classificação	 Internacional	 de	 Atenção
Primária).	 O	 projeto	 foi	 submetido	 à	 plataforma	 Brasil	 e	 aprovado	 por	 dois	 Comitês	 de	 Ética	 em	 Pesquisa	 sob	 os
pareceres	2.850.224	e	2.790.170.	Resultados:	Dos	1243	atendimentos,	246	foram	realizados	pela	enfermagem	em
cinco	 turnos	 de	 atendimentos	 semanais,	 com	 média	 de	 6,5	 atendimentos	 por	 turno.	 Desses,	 84%	 foram	 em
demanda	espontânea	e	16%	em	programada.	Predominou	o	sexo	feminino	(77,1%)	e	a	média	de	idade	foi	de	35,7
anos.	 Pode-se	 observar	 que	 as	 consultas	 realizadas	 pelo	 enfermeiro	 estão	 relacionadas	 principalmente	 a	 saúde	 da
mulher,	criança	e	condições	crônicas,	mas	que	também	houve	63	MC	diferentes,	evidenciando	o	impacto	do	papel	da
enfermagem	como	prática	avançada	na	melhora	da	eficiência	do	sistema	com	qualificação	e	resolutividade	no	cuidado
em	saúde.	Conclusão:	A	organização	da	agenda	e	valorização	da	prática	assistencial	do	enfermeiro	nos	atendimentos
emerge	como	constitutiva	à	ampliação	do	acesso.


